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ASSKiNATURAS 
Para a cidade, annoO IOSO0O 

« « semestre 5J500 
« tora anrio 11.0000. 
« « semestre 61000 
TYP. E RBDACÇAO-RUA DA PALMA . 

Todos os negócios concernen 
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacçãb da «IM­
PRENSA YTÜANA». 

A redacçáo desta foiha decla­
ra, para os fins con/cnientes.que 
não é solidaria com as idéias po­
líticas emittidas na secção—Col-
laboração. 

COLL.VüORAÇÁO 
S. Paulo, 8 de Agosto de 1890. 

Annunciam os jornaes do aia a 
retirada da companhia Cantoni 
para Santos. Era tempo decerto 
de deixar esta capital a compa­
nhia eqüestre superior nos seus 
trabalhos em geral, tanto como 
seus reclames excessivos e bem 
descabidos ; por que não dizel-o 
abert.imente ? 
Ora o élephante, ora um caval-

lo, ora outro, e afinal as ohocas 
amestradas e não sei que mais, tudo 
isso annuncisva-se e exhibia-se* 
no S. José dia por dia, suecessi-
vamente, prolongando-se assim 
espectaculos e enchentes com um 
chamariz»engatilhado para todas 
as noites. 
Afora as phocas e patos e ou­

tras pomadas-, porque tudo isso 
não vale quasi nada, é pulha que 
só tem o mérito do reclame, no 
mais a companhia Cantoni é real­
mente uma das primeiras que têm 
v ndo a S. Paulo pòr sua perícia 
e riqueza, e nem ella carece de 
outros reclames que não sejam 
os annuncios dos espectaculos, 
sem phocas, sem patos e sem fu-
tilidades. 

Mas já que vai ou foi-se, bom é 
desejar-lhe a continuação da lar­
ga colheita pecuniária que aqui 
não lhe faltou em dezenas de es­
pectaculos. 

x 

Tem-se procedido ao lança­
mento do imposto predial na ca­
pital, e me parece que neste nego­
cio, como em outros muitos atti-
nentes ao fisco, a deusa Themis c 
pouco conhecida. 

O lançamento é nada menos de 
7°/0 sobre o valor locativo do 
prédio, e ainda mais 2 5 % (!) so­
bre a importância do produeto 
d(>s 7o/0- E alem disto parece que 
arbitra-se (salvas as excepções) o 
dito valor locativo logo no máxi­
m o que o prédio dá ou pôde dar, 
de modo que o fisco chama a si 
e obsarve por anno o aluguel de 
u m mez e mais de cada prédio, 
reduzindo assim o anno para o 
semhono a 11 ou mesmo a 10 
mezes. 
C o m o conseqüência : o impos­

to é muito elevado e injusto no 
excesso. E por isso vem a pro­
pósito aqui uma referencia ás dif-
ficuldades das compras" de pré­
dios nesta capital, poí> que ocom-
prador forçosamente tem e pre­
cisa considerar tudo que vai pa­
gai e é o seguinte : 

O valor do prédio ; 
O imposto de transmissã 1 

ro) ; 
O dito addicional de 5 % ; 
A transei ipção ; 
O imposto desta ; 
O referido imposto predial (ex­

cessivo, e demais annual, perma­
nente, verdadeira servidão). 

E afora os concertose retoques 
que são freqüentes, infalliveis c 

' mais ou menos caros. 
Tudo isto são legados iá da mo-

narchia, e já do velho Portugal, 
é certo, como vê se ainia deuma 
recente correspondência de Lis­
boa, publi n um diário des-
t;i capital, na qual se diz : 
«O addí lional de 6-/- sobre todas as con­

tribuições é umn das medidas que, na opi­
nião do* ministeriaes, constitua o salvate-
rio a^s grandes raales do thesouro. O ad­
dicional 6, diremos, u m prrande vexame e 
vem aggravar o mal-estar de todos os con­
tribuintes por varias e innumeras formas, 
pois que pesa ao mesmo tempo sobre a con­
tribuição industrial, sobTe a predial, sobre a 
de renda de casas, sobre o imposto de rendi­
mento, numa palavra, sobre a multiplicida­
de de impostos e contribuições, que esraa-
fam o trabalbo e ditflcultam o viver quoti-
iano.n 

Eis alii ; cá e lá más fadas ha. 
E m assumoto de impostos, assim 
como do funecionalismo, o que 
se vê, e em todo o Brazil, parece 
cópia fiel dos hábitos invetera­
dos da velha mãi-patria. Aqui, 
como lá, o mesmo syNtema tribu­
tário, o progressivo augmento 
ílos impostos, as mesmas oppres-
sões, as mesmas pertrbações, as 
mesmas queixas dos contribuin­
tes. 

Mas é bom crer e esperar que a 
republica, mais activa e mais 
equitativa, não lera pela mesma 
cartilh \ de outr'ora e que, reven­
do o nosso cruel systema tributá­
rio, córte-lríe pela raiz toJas as 
demasias e elimine os motivos de 
queixa dos contribuintes, o que 
demais será não só opportuno, 
como consentaneo com as nas­
centes inlituições democráticas 
que, mesmo a bem da sua mai >r 
acecitaçãoe firmeza,precisam ca 
ptar quanto mais a adhesão e be­
nevolência popular 

Limito me a î to por hoje. 

BAPTSTA DE SOUZA. 

Estrada áe Ferro Sul 
Paulista 
No anterior artigo promettemos 
dar noticias ao leitor do porto de 
Iguape, Cananéa e do Valle da 
• Ribeira ; isto fazemos com dados 
bastantemente positivos. 

O porto de^ Iguape é formado 
pelo espaço comprehendido en­
tre a ilha do mar e a terra firme ; 
duas são as su is entradas : 1 li­
meira mais a Leste, a barra do 
Icapara, só é accessivel á c .1 
barcações pequenas e a segunda 
mais a Oeste, a barra de Cananéa 
c praticavel por navios que ca­
lem no máximo 2o pés; é, porem, 
susceptível de melhoramento, e 
com despeza, relativamente pe­
quena pôde dar entrada a navios 
de maior calado. 
Emfrente a barra se acha a ilha 

do Abrigo que em uma enseada 
offerece ancoradouro seguro a 



navios de todos os calados. T e m 
boa agu »da,hoje se torna ahi sen-
sivl a falta de um phatól,que será 
de grande utilidade a navegação, 
não só para indicar a entrada da 
barra, como mesmo para os na­
vios que passam junto a costa em 
demanda de outros portos. 
O porto de Iguape e Cananéa 

acha-se separado do de Parana­
guá por uma estreita e baixa lín­
gua de terra, que em outro tem­
po ja se tentou rasgar entre as 

' obras aoxiliares da empresa que 
cumpre faser, figura o peque o 
canal entre os dous portos, de­

vendo estabelecer communi cação 
directa entre clles por meio de 
pequenos vapores. 

Actualmente as pessoas que de 
Iguape e Cananea se dirigem a ba-
hia de Paranaguá costumam pas­
sar por ahi, arrastando as canoas 
em secco, e lançando-as de novo 
nas águas do lado opposto. As 
sim pois construída a estrada e 
aberto, este canal, fica realisada 
ja uma via de communicação in-" 
terna entre o Rio de Janeiro e Co-
ritiba, qje será de grande utilida-
de não sò commercial como es­
tratégica. 

Quanto ao Vallc da Ribeira é o 
maior celleiro do Estado, e por 
falta de vias de communicação 
com o interior,o Rio de Janeiro e 
os portos do Sul até o Rio da Pra­
ta utilisam-se mais dos seus pro-
duetos que os mercados impor­
tadores de S. Paulo. 
Entre Santos c Iguape não ha 

navegação directa. Os vapores 
do Sul que fasem escala por es­
ses dous portos cobram fretes 
elevados e a demora é tão curta 
que não podem ser utilisados. • 
Apesar de tudo iŝ o, os cereaes 
de Iguape são tão apreciados que 
todo districto de S.Paulo os con­
some mesmo pelo alto preço por­
que elles podem chegar aos seus 
mercados. 
Ora lacilitar a derrama de taes 

produetos em todo Estado é ne­
cessidade reconhecida, cuja satis­
fação se relacio ,a muito c o m o 
systetna de serviço da grande la­
voura de café. 

Quando tudo isto não fosse in­
centivo para organisação da es­
trada su!-paulista, o desenvolvi­
mento do Estado por si só seria 
argumento sufficiente para que se 
realisasse. 

Faliam eloqüentemente os da­
dos estatísticos que foram cons-
cienciosamente colhidos, sendo 
merecedores de attenção, os or-
ganisados pelo laborioso e inti-
fente sr. Francisco Martins dos 
Santos. 

Esses quadros üque demons­
tram os valores oíficiaes da im­
portação c exportação. De facto 
si em I842 ja esses cálculos ser-

fMPRENSA Y T U A N À 

NOTICIÁRIO 
Juiz de direito 

C o m o noticiamos, era espera­
do e chegou segunda-feira a esta 
cidade, pelo expresso, com sua 
exma. família, o drrJosé Rolim de 
Oliveira Ayres, juiz de direito ul­
timamente nomeado para esta co­
marca. Foram esperal-o á esta­
ção empregados do íôro e muitas 
pessoas gradas. 

Cumprimentamos ao illustre 
magistrado. 

Carteira Cirúrgica 
Tivemos oceasião de ver uma 

rica carteira de instrumentos ci­
rúrgicos que ao dr. Silva Castro 
foi offerecida pelo menino Acca-
cio, contendo o seguinte distico : 

Ao distineto cirurgião dr. Silva 
Castro offerece Accacio Btleno 
Camargo. 

Reunião política 
Deu-se a iodo cforrente, ás 7 

horas da noute, uma reunião po­
lítica do partido republicano na 
casado exmo. sr. barão do Ita-
hym. 

Aberta a sessão pelo dr. Cesa­
rio de Freitas presidente do Dire-
ctorio, deu este a palavra ao dr. 
Adolpho. Affonso da Silva Gordo 
que orou peito de uma hora de-
mgnstrando os intuitos anti-pa-
trioticos do partido- catholico, 
cujo.fim é derrubar o governo re­
publicano. O ondor foi muito 
applaudido ao terminar o seu dis­
curso, no qual recommendou ao 
partido a maior disciplina no sen­
tido de dar triumpho á chapa go­
vernamental. . 

Usaram então da palava diver­
sos cidadãos,sendo feita por pro­
posta dos drs. Cesario de Freitas 
e Joaquim Marianr a eleição do 
novo directorio que assim ficou 
composto ; Dr. Cesario Gabriel 
de Freitas ;dr.Francisco Egmydio 
da Fonseca I :o I7 ancisco 
de Paula Leite de B iri os Joaquim 
Galvão de Almeida Sobrinho c 
José de Almeida Pr uo C m se­
guida o dr. Alolpho Gordo pro« 
poz que tosse lançado na acta u m 
voto de roüvor ao antigo directo­
rio. proposta est 1 que foi appro-
vada unanimemente. 

Foram nomeadas commissóes 
para auxiliar o directorio nos ua-
balhosrelativosao próximo pleito 
eleitoral. Encerrou se a sessão ás 
0 i|2 horas da noute sendoservi-
do en<ão um profuso copo darjua. 
usando da paUvra os \r<. Adol­
pho Gordo. Ce^ no de Freitas e 
srs. José Innoce icii . Joaquim 
Guimarães. Luciâno de Araújo e 
Tancredo do Amaral, sendo sau-

dadosodr.Cc---i-iodr A Gordo, 
o barão do Itahym, o sr. Antônio 
cie Sampaio, o novo directorio, 
José Inr.ocencio e o governador 
do Estado. AN 1 o horas terminou-
se a reunião sendo o dr. Gordo 
acompanhado atéoHoterdo Braz 
por grande numero de co-religic-
narios. 

PIRUÁS 
AO «JORNAL DA TARDE» 

TTm jornal que em cima diz : 
— S ó duas veies por semana— 
Nào engole uma banana, 
Quanto mais uma raiz. 

O collega que é diário, 
E tem redactor Feliz 
Na papança da raiz, » 
Pode bem ser solidário. 

Não se mostre admirada 
Da raiz que aqui se canta, 
Quem está bem habituado , 
Do tamanho não se espanta. 

RA. T H . PIFF. 

viam de base para o projecto de 
estrada de rodagem que preten­
diam abrir, o mesmo commenda-
dor Vergueiro e outros cidadãos 
notáveis d'aquelle tempo, com 
maior fundamento servem os da­
dos modernos para cálculos da 
renda da Sul Paulista. 

Convém pois,não esquecer que 
a idea é antiga sobre a abertura 
desta estra4a e a sua utilidade ja­
mais foi contestada. 

H >je, com o desenvolvimento 
das forças econômicas, com o 
alargamento da produção sempre 
crescente, pelo correspondente 
aug nento da imigração, não res­
ta duvida quanto as vantagens 
que o Estado Paulista vae colher 
Com essa via de communicação, 
que não só interessa a Fabrica de 
ferro de Ipanema como também 
pode ser uma estrada estratégica 
posta em communicação com o 
porto Je Paranaguá, e outras li-
r.his como a Sorocabana que 
está em construção com destino 
ao Estado do Paraná. 

Reúne por tudo isto a Estrada 
Sul Paulista condições que a ré-
commendam por satisfazer a ne­
cessidades geraes e interesses na-
cionaes. Sob este ponto de vis­
ta merece ella todo apoio dos po-
deres públicos. 

E m presença da planta que in­
dica os estudos do terreno traça­
do da linha organisada pelo dis­
tineto engenheiro sr. Henrique 
Ernesto Bauer,e das informações 
do habillissimo, intelligente e es-
perimentado engenheiro dr. José 
Airosa Galvão quc,virificou estes 
trabalhos do traçado da Estrada 
de Ferro Sul Paulista não pode 
haver mais duvidas sobre a sua 
construcção que se a^ha em pra­
tica. 
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Zaiina Rolim 
" A Imprensa Ytüana faltaria n inn 
sagrado dever*se deixasse de rèiuler, 
especialmente, o sen piei to de honre 
nagem e dirigir os seus respeitosos 
cumprimentos á brilhante escriptora 
e poetiza aexma. sra. d. Zalina Rolim, 
bastante conhecida no microscomo 
litlerario brasileiro pelas suas produc-
çôes e, que aciualmente se acha nes­
ta cidade para onde veio em compa­
nhia do seu respeitável pae o dr. José 
Rolim de Oliveira Ayres, digno juiz 
de direito desta comarca. 
Queira receber pois a apreciada es­

criptora as justas homenagens da pe­
quena Imprensa Ytuana. 

Foi concedida a diária de rs. 4S000 
para transporta ao dr. João Pedro de 
Saboia, medico do núcleo colonial de 
Porto-Feliz. 

Para o Rio 
Seguiu no dia 13 para a Capital 

Federal o importante industrial dr. 
Oetaviano Pereira Mendes, sócio ge­
rente da fabrica rte (lição e tecidos de 
Pereira Mendes & Comp. 

Ao Conselho de Intendencia do Sal­
to d'Ytú, declarou o dr. governador 
do Estado—que não pôde ser conce­
dido o auxilio de 2:0ÜOS sollicitado 
por aquella intendencia para oceorrér 
á sua despoza até 31 de Dezembro do 
corrente anno, restando porem o con­
curso de contrahir um empréstimo 
dentro das forças da sua renda, con­
forme determina o art. 3o g 4o do de 
creto de 15 de Janeiro deste anno. 

Esteve em Yiú o pharmaceuti-
co Lamberto César Andreini, re­
presentantes da Campanha Paulista 
Importadora de Droq s. 

Sobre a meza. 
Recebemos e agradecemos : 
—Cathecismo da Doutrina Christã 

por Carlos Joaquim Colbert, bis­
po de Mqntpelleir, para uso dos 
alumnos das escolas primarias do 
Brazil. 

E' uma publicação muito útil e 
optima em seu gênero. 
— O Trabalho, orgam do Club 

Republicano dos Artistas que pu-
blica-se"em Thcrezina. capital do 
estado do Piauhy.Tem como edi­
tor o sr. Gaidino Chaves e como 
ledactores os srs. José P. Lopes 
e A. Chaves Júnior. 
— O Povo jornal que vê a luz em 

Nictheroy, capital do Estado do 
Rio. _ 

Entrou em exercício do cargo 
de juiz de direito desta comarca, 
na segunda-feira, i1 do corrente, 
o dr. José Rolim de Oliveira Ay­
res. 

Festa daBòwvi >wv 
Realisase hoje e amanhã, com 

a pompa do costume a festa de N. 
S. da Boa Morte. 

SRCÇÂO RIVRR 
Jr* ergui! ti* Innocente 

Deseja-se saber quando o en­
carregado da Festa do Espirito 
Santo pagará aos credores da 

I mesma, visto que ja fasemquasi 

três mezes q»c a alludida festa 
teve lugar. 

Uma das victirr.as R D H A RS 

ANNUNCIOS 

Aferições 
Fica marcado os dios 12, i3 e 

14, do corrente, na f»ala para isso 
destinada, das dez horas da ma­
nhã ás duas da tarde, para proce­
der se as aferições dos ternos de 
pesos, medidas e meti os ; os ter­
nos de pesos e medidas deverão 
vir limpos e completos, e aquellcs 
que assim não "vierem, voltarão 
sem serem aferidos. 
Ternos de pesos e medidas e 

balanças, novos, custão dois mil 
reis cada um. c mais os 200/° ad-
dicionaes. 

Para que chegue ao conheci­
mento de todos faz publicar pela 
imprensa. 

Itü, 4 da Agosto de 1890. 
O aferidor 

Frederico José de Moraes. 

^De ordem da intendencia mu 
nicjpal, faço publico que en»ra 
em vigor desde o dia 10 do cor- \ 
rente mez, o Art. 177 que. dispõe 
pela forma seguinte : Nos domin­
gos e dias santificados, todas as 
casas de negocio desta cidade, a 
excepção de boteis, pharmacias 
e bilhares, unicamente, fechar se­
não das tres horas da tarde até o 
toque de.Ave Maria podendo ser 
abertas d'essahoraem diante me­
nos as lojasde fazendas que deve 
rão conservar-se fechadas, só 
abrindo no dia seguinte : multa de 
dez mil reis em cada transgressão 
e o dobro se fizerem venda occul-
temente. E para que chegue ao 
conhecimento de todos mandou 
publicar o presente edital. Eu 
Francisco Martins de Mello secre­
tario .0 escrevi. 

Ytú, 6 de Agosto de 1890. 
Martins de Mello 

Vende-se u m pequeno quasi no­
vo com todos os pertences por 
preço baratissimo. 

Para tratar com Vertalino P. 
Jordão. 

\ S. da Boa-florle 
A 11 mlade de N. S. da Boa* 

\[n 1 vem pelo seu secretario, 
roga ,o, proprietários das ruas 
de Santa Rita e S. Cruz a capi­
narem e límpaiem as frentes das 
suas casas nos dias das festas que 
terão lugar á i3. 14 c 1 5 do pró­
ximo mez de Agosto e bem assini 
a intendencia municipal a mandar 
fazer alguns concertos como nos. 
annos anteriores. 

F*r-o«fairiiTia. 
DlAi3 . 

Anòiteilluminação e retreita. 
DIA 14 

Missa resa Ia a a noite procis­
são da Boa-Morte ás 7 i|2ho«.s. 

DIA \b 
Missa cantada ̂ ei mão ao Evan­

gelho e a tarde procissão da As-
sumçpão e sermão a entrado. 
Pede-se igualmente aos devo­

tos a armarem arcos inno de 
costume, 

Ytú, 24 de Julho de 1890. 
O secretario 

João Bapfispfa Ferraz Cardoío. 

Festa do Bom-fim 
Terá lugar nesta parochia de 

Cabreuva no dia 3i de Agosto. 
.com to ia pompa e solemnidndc 
a festa do Senhor B o m Jesus do 
Bom-fim, em sua capei 1, cujo 
programma e o seguinte : 
N o dia 29 a noute será cantada 
uma ladainha. 
N o dia 3o a tarde terá logar o le­
vantamento do mastro, e a noite 
haverá ladainhas e mais cânticos 
do a stume. 
N o dia 3 a 11 horásterá 'mg ir 
a mis*a car ia Ia L<>m *ermã< ao 
fv. • _ | :on-êen ^ ->iv >r> 
.1 1 |i M( procissão HI • :e 
e n te será queimado um li Io 

• r > 

< ,h ' ' lio . 18Í)> 
o r, t Ir 

L le F' ' 
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Naivá/o.José<lo Couto 
Tlrolinda Ru ?n de Camargo Cou­

to e filhos e genros do finado Narciz» 
José do Couto, agradi cem a todas as 
pessoas que acompanharam até a ul­
tima morada os seus restos mortaes, 
e de novo convidam á assistir a mis * 
sa que pelo repouso eterno do mesmo 
finado terá lugar quinta feira," 44 dt» 
corrente, ás 8 horas da manhã, na 
egreja do Carmo, T dia de seu passa 
menlo. Po' este acto de religião e ca 
ridade confessam se mais uma vei 
eternamente gratos 

Itú, 10 dp Agosto de 1800. 

VENDE-^ii 
por causa de mudança algu 

mas nv bilias (mezas e mochòs) 
torneado e envernisado e u m cÃ-
lindro próprio para moer canna. 
Na fabrica de cerveja de Ffan 

cisco Jacobs. 



LMI KLNbA Y ÍUANA 

Fabrica de tecidos e fiação 

Pereira Mendes & Cosap m 

Vendas por atacado de fazendas brancas, 

BRINS, 
Riscados, 

FAZENDA. INFESTADA. 
Toalhas de rosto e de "meza, 

mmê êmm§ Francisco José de Araújo e sua mu-
lherd. Leonor de Camargo Couto,gen­
ro e filha do fallecido Narcizo José do 
Couto mandam dizer uma missa pele 
descanso eterno do mesmo, quinta-
feira, 14 do corrente 7o dia do seu 
passamento, ás K.horasda manhã, na 
matriz de Indaiatuba Para esse act» 
de religião c caridade convidam os» 
seus amigos e parentes e os do finado, 
eonfessando-se desde já profundamen-
te gratos. 

Indaialuba, 9 de Agosto de 1890. 

EUGÊNIO FONSECA 

Advogado 

RIO-CLARO 
Acceita defezas perante 
o jury.em qualquer loca 
lidade do Estado. 

(jftuaDireita.Jbaixos do sobrado de D, 
Ignacia Corrêa) 

Novo e variado sortimento de gêneros do paiz e do estrangeiro (até aqui 
não ha novidade). 

Os preços porque eslá queimando a sua fa que hão de causar 
grande revolução no mundo econômico. 

Ninguém ignora que os tempos andam bicudrs e que a grande 'sciencia 
da vida consiste em gastar poucoe comer do melhor, como recommendam odr. 
•VINAGRE» ° ll( tovel escriptor S 0 V I N 0 e muitos outroa aucloresde mere­
cida nomeada. 

. A economia é mãe da abundância, como lá diz outro, e sendo assim, 
quem deixará de-acudir ao presente aviso, cm bem da humanidade e maior 
gloria da Republica ? 

Ao armazém do C H R M 1 T H 0 ' Pov o de Jer,c0 •' 
O preço convida. Venham ver para crer. Carlos Mendes Ferraz 

YXU' 
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Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


